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Roriz, ao lado do secretário Filippelli, leva segunda etapa do Renda Minha a São Sebastião 

Programa ajuda aprendizado 

Fim do analfabetismo' em 8 anos 
Essa é a meta do GDF, anunciada 
ontem pelo governador Roriz 

RICARDO CALLADO 

O governador Joaquim Ro-
riz garantiu ontem que 
dentro de oito anos o 

Distrito Federal terá erradi-
cado o analfabetismo infanto-
juvenil e será a primeira uni-
dade da Federação com toda a 
população adulta alfabetiza-
da. O anúncio foi feito duran-
te o lançamento da segunda 
etapa do cartão Renda Minha 
em São Sebastião. "A meta 
nos próximos oito anos é que 
Brasília não tenha nenhum 
analfabeto infanto-juvenil e 
que todos os jovens até 15 
anos tenham terminado, no 
mínimo, o Ensino Fundamen-
tal", disse o governador. 

Falando para um público 
de duas mil pessoas, segundo 
cálculos da Polícia Militar, 
Roriz fez um resumo dos pro-
gramas sociais desenvolvidos 
pelo GDF e afirmou que vai se 
sentir profundamente realiza-
do quando não tiver nenhuma 
pessoa que precise da ajuda 
do governo. 

O relançamento do Renda 
Minha ocorreu no Parque de 
Exposições de São Sebastião. 
A primeira pessoa a receber o 
cartão, entregue pelo gover-
nador, foi a dona de casa Mar-
ta Firmina dos Santos. Nessa 
segunda etapa, o programa  

beneficia 1.104 famílias e 
1.679 crianças. 

A partir de agora, o Renda 
Minha vai beneficiar no total 
(as duas etapas) 2.804 famí-
lias e 4.645 crianças de São 
Sebastião. Até o final deste 
ano, segundo previsão da se-
cretária de Educação, Maris-
tela de Melo Neves, serão as-
sistidas mais de 60 mil famí-
lias, o que corresponde a cem 
mil alunos em todas as cida-
des do DE. 

Os beneficiados de São Se-
bastião devem procurar, no 
próximo dia 16, a agência lo-
cal do Banco de Brasília 
(BRB) para pegar o cartão e a 
senha, e fazer a retirada do 
dinheiro. "É uma forma de dar 
dignidade a essas pessoas", 
afirmou Maristela. 

Segundo a vice-governa-
dora Maria de Lourdes Aba-
dia, que é também coordena-
dora da Agência de Desenvol-
vimento Social, por força de 
lei social, uma família não po-
de participar de mais de um 
programa social do governo. 
"Mas, por determinação do 
governador Roriz, o DF será o 
único do País com duplicida-
de de programa. Todos os be-
neficiados também terão di-
reito ao programa de distri-
buição de pão e leite, diaria-
mente", explicou Abadia. 

O programa Renda Minha 
tem por objetivo melhorar o 
desempenho escolar de alunos 
de seis a 15 anos, que estejam 
regularmente matriculados no 
Ensino Fundamental do DE. A 
renda familiar per capita deve 
ser, no máximo, de R$ 90 
mensais. 

De acordo com a secretária 
Maristela Neves, a família be-
neficiada receberá o valor de 
R$ 45 por mês, para cada fi- 

lho matriculado no Ensino 
Fundamental (1' a 8' séries) 
da rede pública de ensino. Ca-
da aluno receberá um kit com 
material escolar e uniforme 
completo, atendimento médi-
co-odontológico, avaliação 
nutricional, óculos — se forem 
prescritos —, e aulas de reforço 
escolar, para aqueles que 
apresentem dificuldade de 
aprendizagem nos processos 
de leitura, escrita e cálculo. 

O Renda Minha vai custar 
R$ 54 milhões/ano aos cofres 
do GDF com a transferência 
de renda para as famílias, 
mais R$ 73 milhões/ano com 
ações de aprendizagem, onde 
se incluem o fardamento e 
material escolar. Estes valores 
já estão no orçamento de 
2003. "O Distrito Federal é a 
unidade da Federação onde se 
gasta mais dinheiro com o so-
cial", informa Maria Abadia. 


